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- Presta cuidados à pessoa em situação emergente e na antecipação da instabilidade e risco de falência 
orgânica; 
- Gere a administração de protocolos terapêuticos 
- Concebe um plano de prevenção e controlo da infeção; 
- Lidera o desenvolvimento de procedimentos de controlo de infeção, de acordo com as normas de 
orientação clínica. 

O estudante deverá, no final da Unidade Curricular ser capaz de: 

- Conhecer e operacionalizar os conceitos de SIRS, Sépsis, Choque Séptico e “MODS”;  

- Conhecer os conceitos básicos de Fisiopatologia da Sépsis; 

- Reconhecer a multiplicidade de manifestações e formas de apresentação dos doentes com sépsis; 

- Perceber o conceito de SOFA e a sua utilidade; 

- Descrever e atuar de acordo com as condições do doente; 
Analisar e interpretar artigos científicos, sintetizando dados relevantes sobre o tema. 

1. Sépsis: Fisiopatologia. 

2. Sépsis: normas de orientação clínica. 

3. Sépsis grave e Choque séptico. 

4. Microorganismos e focos de infeção. 

5. Disfunções de órgãos na sépsis. 

6. Sépsis grave / Choque séptico: monitorização e suporte hemodinâmico. 

7. Infeção Nosocomial e Infeção associada aos cuidados de saúde. 

A infeção na UCI: fatores de risco 
1. Prevenção e normas de orientação clínica. 

                  As novas recomendações da Surviving Sepsis Campaign. 

2. Regras gerais de antibioterapia. 

 Bancas práticas: casos clínicos. 
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